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A proposito da filariose
pelo
Prof.. FREITAS E CASTRO
Substituto da 7/' secção (medicina legal e hvgiene)
lIa 4 annos mais ou menos tive occasião
de observar minuciosamente um doente de
filariose.
Depois de ensaiar varios tratamentos che-
guei a me convencer de que todos elles
produziam efl'eitos passageiros. Estudando
mais interessadamente o assumpto veri-
fiquei que todos os livros transcrevIam
uma contradicção.
Na evolução da filaria tod,)s os auctores,
que se tem occupado do assumpto, dizem
que e indispensavel a presença do hospede
intermedia7'io, sem o que a micro-filaria ou
o embryão, não chegaria ao estado adulto.
Assim, Achalme, diz que o evoluti-
vo da filaria comprehende obrigatoriamen-
te a passagem por dois hospedes diffel'en-
tes, Um, aquelle em que o parasita attinge
a sua maturidade completa e dá nascimen-
ta aos embryões, é chamado hospede defi-
nitivo e é representado pelo homem, como
tatos sabemos; e outro, no qual o parasi-
ta não chega au periodo da fecundação, é
chamado hospede intermediaria e é repre-
sentado pelo mosquito».
Esta affirmação de Achalme está de ple-
no accordo com a de todos os auctores que
tem estudado a questão, dentre os quaes
lembrarei Patrick 1\1anson que diz «que os
embryões não podem passar no estado lar-
vCl7'io no organismo hunwno.
Depois de affirmarem que as mierofilarias
não pódem chegar ao estado adulto sem
passarem primeiramente pelo corpo do hos-
pede inte7'mediario, dizem todos os autores
não haver tratamento efflcaz para a filario-
se, ficando assim os doentes á mercê do
accaso, esperando a cnra expontanea ou a
morte.
Ahi está a contradicção.
O mosquito, hospede con-
segue levar a um individuo são as microfila-
rias, que elle havia retirado de um doente,
sugando-lhe o sangue. As micro filarias, que
vieram do mosquito, no hospede definitivo
completam a sua evolução, attingindo a
maturidade. Dá-se a fecundação, da qual
resulta, no fim de alg'um tempo, o appa-
recimento de uma infinidD.de de embryões.
Os parasitas adnltos que deram origem
ás microfilarias, como seres organisados que
são, fatalmente morrem. Então no corpo do
individuo só ficam os embryões que não
pódem se dessenvolvel' emquanto não pas-
sarem pelo corpo do mosquito, de aeordo
com o que está escripto.
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Ora, si isto é uma verdade, não se dei-
xando ú mosquito attingir o doente, os em-
bryões não poderão se desenvolver. ~omo
affirma Patrick Manson, e ne,tas condi-
cções não mais surgirão 1l0VOS.
OS embryões existentes, sendo tambem
seres erg-anisados, nào tem duraç,ão eterna
e acabclln morrendo.
Dahi conclui que, si é obrigatol'ia a pre-
sença do hospede inteJ"mediario no cyclo
evolutivo da filaria o tratamento deve con-
sistir em evitar que o doente seja picado
pelo musquito, durante um lapso de tempo
tal que seja sufficiente para que tenham
morrido, não só os parasitas adultos, como
todos os embryões. Agora si a despeito dis-
to o individuo não se cura é porque a
presença do hospede 1:nterrmediCl1'io não é
necessaria parE., a evolu(,'ão da filaria, cujo
cyclo se faz exclusivamente no organismo
humano; ficando assim reservado para o
mosquito, que não mais poderei se)' chamado
hospede 'i1zteTlnediario, apenas o vil papel
de dessiminador.
De accordo com este rneu modo de vêr,
fiz o meu doente abandonar toda a medi-
cação, que lhe tinha aconselhado, e que até
então de nada lhe tinha servido; cercando-o
dahi por diante de todas ftS precauções ne-
cessarias para ter a certeza absoluta que
não mais seria attingido pelo mosquito.
A lucta contra o mosquito, tão facilmente
descripta nos livros, é cheia de difficulda-
des na pratica, porque estes insectos pro-
curam com insistencia os individuos ataca-
doiS de filaria, despresando mesmo as ou-
tras pessoas que habitam a mesma casa.
Varias provas fiz e cheguei a convicção
nbsoluta de que o mosquito distingue per-
feitamente a pessoa atacada de filaria es-
colhendo-a de preferencia para o seu ata-
que. Isto me deixou ainda mais convencido
de que de facto o mosquito devia ser hos-
pede inteTmeâiario.
A natureza na sua sabedoria fez com que
os embryões, que durante o dia se escon-
dem na circulação profunda, venham para
a peripheria exactamente á noute quando
o mosquite procura atacar o individuo. De
nada valeria esta precaução da Natureza
si não fo<,se ella completada pela atração
do mosquito pelos individuos atacados de
filariose.
Esta preferencia do mosquito pelos indi-
viduos atacados da moles tia parece-me que,
até certo ponto, explica a fraca propa-
gação da filariose, pois é commum, no exer-
cicio da nossa clinica, encontramos apenas
uma pessoa atacada de filariose numa fami-
lia composta de numero:3aS membros e aon-
de não é tomada nenhuma medida contra
o mosquito.
Conheço varios casos em que um dos
conjuges é portador de filaria, emquanto
que o outro, habitando o mesmo leito, nada
apresenta .
Vencendo todas as difficnldades consegui
que o doente evitasse ser picado pelo mos-
quito e observei o seguinte:
No fim de 6 mezes mais 011 menos a chy-
luda desappareceu completamente e não
mais voltou. O estado geral do paciente era
melhor. Pesquizando nesta occasião, á nou-
te, microfilarias na circulação peripherica
ainda as encontrei.
No fim de 1 anno o doente estava ap-
parentemente curado, porém ainda enC011-
trei, na circulação peripherica, embryões
de filania.
No fim de 2 annos o doente continuava
appal'entemente curado, mas ainda tinha
microfilal'ias na circulação peripherica.
Esperei então o 3.° anno e pesquizando
não mais consegui encontrar microfilarias
na circulação peripherica. Repeti varias
vezes o exame sempre com resultado ne-
gativo.
O paciente estava então curado e o mos-
quito, nesta occasião, não mais demonstrava
preferenda por elIe.
Provavelmente, o mosquito não conse-
guindo picar mais o doente. no fim de al-
guns mezes, morreram os parasitas adultos
e por conseguinte o numero dos embryões
não podendo se elevar, os symptomas fo-
ram desapparecendo.
Desapparecido todos os symptomas o
doente (~stava apenas apparentemente cu-
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rado, porqne elle (linda conservou por mais
de 2 annos micro filarias na circulação pe-
riphericaJ o que quer dizer que si, por um
descuido qualquer, elle viesse a ser em curto
espaço de tempo picado duas vezes pelo
mesmo mosquito a moles tia recrudesceria
comtodo o seu cortejo symptmnatico.
E' muito commllm na clinica encontrar-
mos doentes atacados de filaniose que nos
contam que depois de uma estadia num
lagar alto e frio tinham se :iulgado cura-
dos, mas que foram surprehendidos de }lOVO
pelo pparecimento dos symptomas da mo-
lestia quando regressararn para o lagar
aonde residiam.
Estes doentes indo para um local alto e
frio, aonde provavelmente não exista o
mosquito, faziam apenas a cura appêU'ente,
e como não esperavam lá o tempo suf-
fi ciente para se verem livres do ultimo em-
bryão, ao regressarem, sendo atacados pelo
hospede inteTrnedial'io que, ainda encontran-
do microfílarias na circulação, proiJOrcio-
nava a evolução dellas, fazendo assim re-
novar a molestia que de facto só tinha
terminado apparentemente.
Finalmente) esta observação, eu che
á convicção de que os auctores tem
toda a razão qnando dizem que o mosquito
é o hospeâeintennediario e como tal é
obrigatoria a sua presença no c~'elo evo-
lutivo da filaria J mas estes mesmos aucto-
res não tem razão afi'irmam que
não existe tratamento para a filariose} pois
a cura expontanea dest,a Ulolestia ó nm
facto corno acabei de demonstrar.
